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Prefácio 

Estes são tempos emocionantes se você nunca aprendeu programação. Até meados da década de 2010, havia essencialmente dois tipos de trabalhadores do conhecimento: aqueles que sabiam escrever código e aqueles que não sabiam. O 

último grupo geralmente ficava preso organizando seus dados em planilhas. 

Agora, as linhas estão confusas para melhor. Qualquer pessoa pode construir ferramentas de software com Airtable e outras plataformas sem código. 

Quando ministrei meu curso sem código pela primeira vez em Stanford, não estava claro qual ferramenta sem código seria mais atraente para os alunos. Não 

demorei muito para encontrar clareza. Semestre após semestre, Airtable é a ferramenta que atrai a maioria dos alunos. 

Eles adoram porque é intuitivo começar. Eles adoram o design. Acima de tudo, eles adoram que, quer precisem fazer coisas que normalmente exigiriam algum conhecimento de software, como criar uma interface para um membro da equipe ou acionar notificações por e-mail, haja um caminho claro no Airtable que não requer nenhuma codificação. 

Mais ou menos na mesma época em que o curso sem código foi oferecido, eu estava levantando capital de risco para uma startup. Eu já havia usado o Airtable com grande sucesso para organizar pequenos projetos antes, mas agora minha equipe e eu estávamos efetivamente administrando toda a empresa no Airtable. 

Rastreamos clientes e investidores em potencial no Airtable, por exemplo, mas também usamos o Airtable para fornecer dados de aplicativos em nosso protótipo 

– sem nenhum código. Em outras palavras, Airtable foi eficaz para uma variedade incrível de tarefas sem código que ajudaram nossa equipe a fazer mais e com mais rapidez, e foi até uma parte temporária de nossa infraestrutura de produto para o protótipo que levou ao fechamento da rodada de financiamento. 

Meus alunos falaram. Minha equipe e meus investidores também. Airtable permitiu que todos fizessem mais rápido sem código. Espero que possa fazer o mesmo por você. 

ix 

Quem deveria ler esse livro 

A grande maioria das pessoas que acordam e passam a maior parte do dia de trabalho no computador não sabem escrever código. Para essas pessoas, a ideia de criar um aplicativo personalizado ou um processo de software pode parecer tão viável quanto escalar o Everest em chinelos. É você? Não tema; você está em boa companhia. Este livro é para aqueles que costumam fazer malabarismos com uma dúzia de abas abertas, lutar com planilhas e orar por milagres do departamento de TI. 

Navegando neste livro 

Os primeiros seis capítulos apresentam Airtable e seus principais blocos de construção: registros, campos, relacionamentos de registros vinculados e visualizações. 

A segunda metade do livro começa com o Capítulo 7, que aborda a construção de uma base Airtable maior e mais complexa, baseada em um exemplo real de organização de uma turnê de concertos. 

Chacapítulos 8 a12aproveite esse conhecimento com fórmulas, o campo Rollup, extensões, automações e o Designer de interface do Airtable. 

Por último, Capítulo 13discute plataformas de terceiros populares e conceituadas que estendem o Airtable. Existem dois apêndices: uma breve introdução sobre como um desenvolvedor pode integrar-se ao Airtable e um glossário de funções de fórmula. 

Convenções utilizadas neste livro 

As seguintes convenções tipográficas são usadas neste livro: itálico 

Indica novos termos, URLs, endereços de e-mail, nomes de arquivos e extensões de arquivos. 

Largura constante 

Usado para listagens de programas, bem como dentro de parágrafos para se referir a elementos de programas, como nomes de variáveis ou funções, bancos de dados, tipos de dados, variáveis de ambiente, instruções e palavras-chave. 

Largura constante em negrito 

Mostra comandos ou outros textos que devem ser digitados literalmente pelo usuário. 

 Largura constante em itálico 

Mostra o texto que deve ser substituído por valores fornecidos pelo usuário ou por valores determinados pelo contexto. 
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Este elemento significa uma dica ou sugestão. 

Este elemento significa uma nota geral. 

Este elemento indica um aviso ou cuidado. 

treinamento em ciência e negócios, conhecimento e visão para ajudar 

as empresas têm sucesso. 

CAPÍTULO 1 

Apresentando Airtable 

Airtable é uma ferramenta para construtores de todos os tipos. Como outras ferramentas do movimento sem código, Airtable democratiza a capacidade de criar aplicativos e processos de software personalizados. E embora existam muitas soluções sem código oferecendo para ampliar a tenda do desenvolvimento de software, há muitos motivos pelos quais Airtable é uma escolha popular em um campo cada vez mais concorrido. 

Neste primeiro capítulo, começaremos observando como o Airtable preenche um nicho importante ao combinar elementos de uma planilha com um banco de dados. Em seguida, veremos seus componentes principais e o que o torna especial em comparação com outras opções, e então teremos uma breve introdução sobre como Airtable pensa e estrutura os dados. 

O que é Airtable? 

Tanto os recém-chegados quanto os veteranos do Airtable podem, compreensivelmente, ter dificuldades para descrevê-lo. Ao criar sua primeira base, você verá a visualização em grade (mostrada na 

Figura 1-1), que parece enganosamente com uma planilha. Embora Airtable 

compartilhe 

algumas propriedades de uma planilha, é um banco de dados relacional completo com os mesmos princípios subjacentes de organização de dados que o Microsoft Access de desktop ou os bancos de dados de alta capacidade que executam grande parte da web, como MySQL e Postgres. 

O que pode parecer outra guia em uma planilha de formato livre é, na verdade, uma tabela estruturada de dados. 

A visualização em grade do Airtable reflete o visual das colunas e linhas de células multifuncionais de uma planilha. Cuidado: não são colunas e linhas de células independentes. Em vez disso, cada coluna representa um campo específico definido pelo tipo de dados que contém (por exemplo, URLs, texto e dados calculados de outros campos nessa tabela). O que pode parecer uma linha intercambiável de células constitui, na verdade, um registro ou entrada distinta em seu banco de dados. 
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Figura 1-1. Na visualização em grade, as colunas representam campos e as linhas são registros. 

Especificamente, é um banco de dados relacional. Por que isso é significativo? 

Um banco de dados relacional possui regras, como quais tipos de dados estão em suas tabelas e como uma tabela se relaciona com outra. Essas regras definem uma estrutura que pode ser facilmente interpretada, o que permite que seu banco de dados (seja Airtable ou outro) classifique, filtre, visualize, rastreie, plote e faça muito mais coisas com seus dados. 

Como o modelo de dados relacionais abstrai a interface do usuário dos próprios dados, cada usuário pode ter uma experiência personalizada que se presta à colaboração entre equipes. Airtable permite isso com suas visualizações especializadas, que podem ser personalizadas para uma tarefa ou usuário. Seu recurso Interfaces vai um passo além, permitindo a criação de portais web robustos que podem simplificar complexidades desnecessárias e restringir o acesso do usuário aos dados. Na seção Automações da plataforma, os membros da equipe podem projetar lógica livre de código para manipular seus dados (criando, lendo, atualizando ou excluindo-os – o que é chamado de CRUD no desenvolvimento de software), seja para suas próprias tarefas ou para melhorar o fluxo de trabalho de um colega de equipe. É importante ressaltar que Airtable permite que você consiga tudo isso escrevendo pouco ou nenhum código real. É 

um líder no movimento sem código. 

Airtable e o movimento sem código 

Durante décadas, houve uma dicotomia simples dentro das organizações. 

Algumas pessoas podem escrever código, construir produtos para acessar e compreender conjuntos de dados complexos. Outros não estão construindo software; esse grupo geralmente compreende a maioria das pessoas em uma organização. Como veremos mais tarde, as planilhas têm sido um meio-termo útil entre a criação de aplicativos e a dependência dos desenvolvedores. Ainda assim, esta dicotomia está rapidamente se tornando um espectro fluido, graças a ferramentas sem código como o Airtable. 

Ferramentas sem código permitem que os usuários criem ferramentas de software sem usar uma linguagem de programação tradicional. Isso pode significar ter um construtor WYSIWYG para criar interfaces, projetar fluxos lógicos usando um paradigma de “gatilhos” e “ações” ou usar uma forma amigável de abordar dados relacionais. Como resultado, as ferramentas sem código estão diminuindo a distância entre usuários e desenvolvedores de software. 
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Esta democratização do desenvolvimento de software tem enormes consequências. Os colegas da equipe de desenvolvimento não precisam mais enviar timidamente solicitações de recursos para ferramentas internas. 

E em vez de todos que não são desenvolvedores de software em tempo integral serem não desenvolvedores, as pessoas podem progredir. Eles podem desenvolver sua proficiência usando ferramentas como Airtable sem necessariamente mergulhar no aprendizado de uma linguagem de programação completa. Como veremos nos capítulos seguintes, Airtable oferece muitos pontos de entrada para ajudar as equipes a serem mais eficientes, permitindo que todos construam suas próprias ferramentas e colaborem com mais rapidez e facilidade do que nunca. 

Como chegamos até agora: planilhas e bancos de dados 

Colidir com Airtable 

Nos próximos capítulos, veremos muitos motivos pelos quais o armazenamento de seus dados em um banco de dados relacional baseado em regras gera enormes dividendos em termos de potencial de colaboração, análise e facilidade de uso. 

Mas, por enquanto, é útil entender como a popularidade do Airtable foi acelerada não apenas por ser uma ferramenta de colaboração bem feita, mas também por abordar uma lacuna significativa no mercado de ferramentas de software para usuários comuns. 

O banco de dados relacional é testado e comprovado. As corporações administram bancos de dados corporativos da Microsoft e Oracle, enquanto a web é alimentada por bancos de dados relacionais de código aberto populares, como MySQL e Postgres. Há experimentação constante e design inovador para novos tipos de bancos de dados que podem melhorar o desempenho e lidar com o crescente volume de dados do mundo, mas o banco de dados relacional perdurou. 

Ao mesmo tempo, as planilhas têm sido a ferramenta preferida dos profissionais do conhecimento para organizar dados. Isto não é sem motivo. Uma planilha permite ao usuário armazenar e manipular dados facilmente. Isso pode parecer 

elementar, mas considere a alternativa. A maioria dos softwares dissocia essas duas coisas: combina um sistema de armazenamento de dados e uma interface. 

É um grande avanço ter a capacidade de colocar dados em uma planilha e também manipulá-los dentro da planilha sem ter que construir uma interface de software para interagir com esses dados. Isso trouxe enormes ganhos de produtividade para qualquer não-desenvolvedor, imitando as funções do software baseado em banco de dados com a planilha interativa. 

A interação com um banco de dados por meio de um aplicativo baseado na Web – 

algo que hoje consideramos natural – inaugurou a chamada era da Web 2.0. Os aplicativos Web 2.0 foram inovadores porque, pela primeira vez, o uso de um aplicativo Web imitava essencialmente um software executado em um desktop. 

Foi uma revolução genuína. Salesforce proclamou “Sem software!” como seu grito de guerra ao transferir milhões de vendedores de sistemas CRM executados em um servidor interno para o Salesforce na nuvem. O Google introduziu com sucesso seu conjunto de produtos de escritório que rodam no navegador e substituiu o MS Office em muitos Como chegamos até agora: planilhas e bancos de dados colidem com o Airtable | 3 

organizações. O GitHub criou uma camada multibilionária de controle de versão de software nativa da web. O mundo mudou para aplicativos baseados em banco de dados executados no navegador. 

Mas uma coisa engraçada aconteceu quando a Web 2.0 começou a puxar praticamente todos os aplicativos de desktop para uma nova iteração de si mesmo na web. O escritório moderno produzia faturas em Xero ou QuickBooks. Uma equipe de vendas inseriu seus novos clientes potenciais no Hubspot ou Salesforce. O marketing colocou postagens nas redes sociais no HootSuite. Mas onde devemos colocar ideias para conferências patrocinadas no próximo ano? 

Onde podemos fazer uma lista detalhada dos nossos principais concorrentes e do nosso posicionamento em relação a eles? Como podemos colaborar nas principais prioridades para reter talentos em todos os departamentos? 

A resposta a essas perguntas não irá surpreendê-lo. As planilhas foram distorcidas e distorcidas para parecerem um banco de dados, sem obter a eficiência que os bancos de dados possibilitam. Por exemplo, as planilhas não permitem visualizar seus dados em configurações diferentes com base no usuário ou na tarefa. Eles não impõem regras nativas sobre quais tipos de dados vão para onde e não consideram inatamente seus dados como uma coleção de coisas. Em vez disso, eles são flexíveis a ponto de serem frágeis. Portanto, as pessoas não escolhiam repetidamente a ferramenta errada em si, mas sim a melhor ferramenta disponível. É um mistério por que ninguém criou um banco de dados relacional de 



software como serviço confiável até o Airtable, mas veremos o que estava faltando no mundo. 

Componentes primários do Airtable 

Vamos nos familiarizar com os componentes do Airtable à medida que começamos a entender a plataforma. Revisitaremos cada componente posteriormente neste livro com mais detalhes. 

Mas, por enquanto, ter uma compreensão superficial deles revelará os contornos das capacidades do Airtable. (Como observação geral, como a interface do Airtable evolui continuamente, nos concentraremos mais nos fundamentos da plataforma e não nos preocuparemos excessivamente com o formato exato ou posicionamento dos botões e menus.) 

Três seções: dados, automações e interfaces 

A tabela no início deste capítulo é um exemplo de visualização em grade (Figura 

1-1), 

que inicialmente se parece muito com uma planilha. As visualizações de grade e os outros seis tipos de visualizações fazem parte da seção Dados do Airtable. Por muitos anos, antes das Automações e do Interface Designer, havia apenas visualizações na seção Dados (embora não fosse chamada assim - era apenas Airtable). 

Vale a pena se orientar com Airtable observando as três seções no topo da página: Dados, Automações e Entradainterfaces, conforme mostrado na Figura 1-

2. CComeçaremos discutindo os conceitos de bases, registros, tabelas e muito mais, que normalmente são configurados na seção Dados. No entanto, a estrutura desses elementos é uma parte do que torna o Airtable tão poderoso para não-programadores em automações e interfaces. 
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Figura 1-2. As seções Dados, Automações e Interfaces do Airtable. 

Bases, registros e tabelas 

No jargão Airtable, os bancos de dados são chamados de bases. Cada entidade ou coisa que você deseja acompanhar em uma base Airtable é um registro, semelhante à maioria dos sistemas de banco de dados. Então, por exemplo, se você estiver produzindo um festival de música, você terá um disco para cada artista musical que se apresentar. Da mesma forma, um jornalista que acompanha os processos judiciais teria registros para cada caso, uma oficina mecânica poderia ter um registro para cada cliente e um departamento de marketing poderia ter registros para rastrear as postagens do blog que está desenvolvendo. 

As bases Airtable são compostas por uma ou mais tabelas, e cada tabela contém um tipo específico de entidade (por exemplo, postagens de blog, processos judiciais e clientes). Por exemplo, nossa base Airtable para organizar amfestival de 

música, mostrado na Figura 1-3, pode ter uma tabela de artistas, uma tabela de palcos e uma tabela de fornecedores. Essas tabelas podem se relacionar entre si de diferentes maneiras, dependendo dos relacionamentos reais entre esses tipos de entidades. 

Figura 1-3. Base para festival de música, com mesas para artistas, palcos e vendedores. 

Se você já conhece bancos de dados relacionais, sabe que os relacionamentos desses registros entre diferentes tipos de entidades (representadas por tabelas) fornecem os Componentes Primários do Airtable relacional | 5 





bancos de dados sua flexibilidade e poder. Os relacionamentos entre registros e tabelas no Airtable refletem esses conceitos fundamentais de banco de dados. 

Campos 

Em vez de colunas genéricas em uma planilha, cada uma das colunas (campos) que você vê na visualização Airtable Grid tem um tipo definido de dados. O tipo de cada campo é uma decisão simples sobre que tipo de dados esse campo deve armazenar para cada um dos registros de uma tabela. Por exemplo, cada um dos seus registros terá um campo formatado com data para anotar as datas de início e término? Sua base terá um campo de anexo para armazenar um headshot? Ou talvez um campo para armazenar uma URL para cada um dos registros da sua base? 

Existem tipos de campos que calculam a data em que um registro foi criado ou modificado. O campo da Fórmula é a base de muitos dos superpoderes da Airtable; possui elementos de fórmulas e scripts do Excel. Qualquer campo definido mantém o mesmo tipo de dados para todos os registros dessa tabela. Por exemplo, se você tiver um campo para endereços de e-mail chamado 

“e-mail do gerente”, conforme mostrado emFigura 1-4, essa coluna poderá armazenar um endereço de e-mail para cada um dos registros dessa tabela. 

Essas restrições auto-impostas sobre o que os campos de dados contêm tornam as Visualizações possíveis. 

Figura 1-4. Cada campo contém um tipo específico de dados. 

Portanto, toda tabela em uma base possui registros e campos. Cada registro em uma tabela contém um valor para cada campo, que está contido em uma célula na visualização em Grade. 

Visualizações 

Como os campos definem o tipo de dados que contêm, essa estrutura aplicada permite que a Airtable ofereça maneiras específicas de visualizar e compreender os registros em sua base, conforme mostrado emFigura 1-5. Por exemplo, a visualização Calendário pode colocar registros em uma grade de calendário 



mensal. A visualização da Galeria permite visualizar seus registros como blocos na página. 

Como você pode imaginar, a visualização Calendário usa datas associadas aos seus registros. Airtable aproveita ainda mais os dados de data, permitindo que você coloque seus registros na visualização Timeline, onde você pode ver quando os eventos em sua base começam e terminam. Os gerentes de projetos estarão familiarizados com o gráfico de Gantt, que, além de fazer um cronograma a partir de datas críticas em seus registros, permite colocar dependências entre os registros. Por exemplo, você pode visualizar que o item B precisa acontecer antes de A ou C. 
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A visualização Formulário é uma maneira prática de criar formulários simples baseados na web que podem ser compartilhados no Airtable com um URL público ou protegido por senha. Tal como acontece com tudo Airtable, como veremos nos 

próximos capítulos, é fácil começar a construir formulários, mas você pode adicionar níveis quase infinitos de complexidade à medida que se familiariza com a plataforma. 

Figura 1-5. A barra lateral esquerda dá acesso a todas as visualizações da sua base. 

Automações 

Airtable Automations é uma ferramenta dentro da plataforma que permite definir condições para automatizar coisas como criar um novo registro em uma tabela, atualizar um registro, enviar um e-mail e outras ações que dependem da conexão com plataformas de software externas. Cada automação é definida pelo gatilho que instiga a automação e as ações resultantes. Por exemplo, podemos especificar em uma automação que se um registro for atualizado de uma maneira específica, uma notificação do Slack com alguns detalhes selecionados sobre esse registro atualizado será enviada para um canal especificado em nosso espaço de trabalho do Slack. 

Como as automações são rápidas e fáceis de aprender sem qualquer codificação, elas podem capacitar membros menos técnicos da equipe para começar a automatizar processos dentro de suas bases e processos que se conectam a outros serviços. Atualmente, as automações possuem integrações nativas. 
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com o pacote Google Workspace, GitHub, páginas do Facebook, Outlook, Microsoft Teams e muito mais. Dependendo do serviço com o qual você está integrando, você pode criar um evento de calendário assim que um registro for atribuído a um colaborador em sua base Airtable, adicionar problemas ao GitHub quando o status de um registro mudar e interagir com inúmeros outros cenários. 

Se houver um serviço de aplicativo de terceiros com o qual você gostaria de interagir com seus dados dentro do Airtable, mas não tiver suporte nativo, você pode conectar-se a APIs externas por meio de scripts Airtable. Abordaremos Automações emCapítulo 11.  Para leitores que não são desenvolvedores de software,Apêndice Aoferece uma visão geral do que seus colegas desenvolvedores podem fazer com a API da web da Airtable e o kit de desenvolvimento de software (SDK) Airtable para construir extensões Airtable. 

Interfaces 

Embora os diferentes tipos de visualizações Airtable ofereçam maneiras comuns de trabalhar com dados, como quadros Kanban e cronogramas, Interfaces (mostradas emFigura 1-6) é um quandê um salto para frente em direção à plataforma. Você pode criar painéis de seus dados, escolher quais campos mostrar, filtrar quais registros serão exibidos e escolher quais campos permitir que o usuário edite. Essencialmente, você pode construir rapidamente interfaces web 

para seus dados Airtable sem escrever uma linha de código – criando seu próprio aplicativo web baseado em banco de dados para quaisquer que sejam suas necessidades. Mantendo nosso tema corrente sobre o poder e acessibilidade do Airtable, emCapítulo 12 veremos umÉ assim que alguém pode começar a construir interfaces. 

Figura 1-6. Crie aplicativos da web em Airtable usando interfaces. 
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Preço Airtable 

Como todos os produtos de software como serviço, Airtable é baseado em assinatura e oferece progressivamente mais recursos e funcionalidades em cada plano de preços. No verão de 2023, a Airtable reformulou seus preços nestes quatro níveis: 

• Livre 

• Equipe: US$ 24 por usuário por mês (ou US$ 240 anualmente) 

• Empresarial: US$ 54 por usuário por mês (ou US$ 540 anualmente) 

• Escala Empresarial: preços personalizados 

O plano Gratuito revisado tem muito menos registros e execuções de automação e não inclui extensões ou sincronização. Para os propósitos deste livro, presumimos que você estará pelo menos no plano Equipe. (Há uma avaliação gratuita para este plano de preços.) 

Airtable tem tradicionalmente mostrado moderação na mudança de disponibilidade e preços de recursos. 

Eles costumam fazer isso normalmente quando um novo componente é introduzido (por exemplo, automações) e atribuem a disponibilidade aos diferentes níveis de preços. Ainda assim, as coisas podem mudar. Os preços e planos são mantidos atualizados emhttps://airtable.com/pricing.  

Vantagem competitiva da Airtable 

O banco de dados sem código, as automações e as interfaces do Airtable nos dão a capacidade de aproveitar nossos dados de maneiras altamente produtivas. Mas não existem outros produtos sem código que permitem construir um banco de dados, conectar-se a outras plataformas e até mesmo construir suas interfaces 

personalizadas? Sim, mas há razões pelas quais Airtable se tornou tão popular e tão amplamente utilizado. 

A comunidade Airtable 

Há muitas considerações para a adoção de um software de missão crítica que pode abrigar alguns dos dados mais confidenciais da sua organização. É 

essencial avaliar a funcionalidade do produto hoje e tentar verificar a sua longevidade. Tal como os projetos de software de código aberto, as plataformas web podem ser avaliadas pela atividade e dedicação das suas comunidades. Da mesma forma que uma nova estrutura JavaScript pode morrer por falta de colaboradores, uma plataforma de software como serviço (SaaS) de produtividade precisa de usuários fervorosos para defender as mudanças necessárias para os usuários que trabalham e constroem em Airtable todos os dias. dia. 

O número de usuários que compõem a comunidade Airtable não é apenas grande. 

É fanático. Dada a flexibilidade da plataforma, surgem inúmeros casos extremos e questões únicas, e a maioria das respostas pode ser encontrada no volumoso fórum da comunidade da Airtable e nos muitos canais do YouTube dedicados à Airtable. (Nota sobre a vantagem competitiva da Airtable | 9 

leitor: Por causa desses casos extremos, é virtualmente impossível explicar todos eles neste livro. No entanto, tentaremos abordar os obstáculos mais comuns e a ortodoxia potencialmente confusa do Airtable.) 

Apoiadores da Airtable 

Fundada em 2012, a Airtable tem crescido consistentemente. Na sua mais recente ronda de financiamento, o comunicado de imprensa anunciando a avaliação da empresa em mais de 11 mil milhões de dólares diz que “mais de 80% das empresas Fortune 100 utilizam Airtable”. Esta alta taxa de adoção corporativa por uma plataforma de software independente não é pouca coisa. Como diz o ditado, 

“Ninguém é despedido por comprar IBM”, o que é tão verdadeiro hoje como sempre foi para o Google e a Microsoft. A Airtable superou todas as probabilidades ao conquistar usuários fiéis dentro de organizações grandes e exigentes, com padrões de segurança e dados incrivelmente altos. 

Embora o financiamento de capital de risco por si só nunca seja um indicador claro de sucesso, a Airtable levantou financiamento de alguns dos fundos de capital de risco mais bem-sucedidos. Isso inclui Benchmark and Founder Collective e financiadores institucionais como T. Rowe Price e JPMorgan em sua arrecadação de fundos de dezembro de 2021. 

Excelência em Design e Produto 

Se o infame lema do Facebook fosse “aja rápido e quebre as coisas”, Airtable poderia ser o oposto. Cada botão, cada menu e cada opção exalam uma contenção sofisticada. 

Os usuários são atraídos pelo uso de cores e pela interação cuidadosa de elementos em sua interface. Airtable é conhecido por adicionar cuidadosamente recursos que atendem a um propósito específico e com moderação. 

Airtable em contexto 

Airtable não é um banco de dados adequado para um aplicativo com milhões de usuários. 

Em vez disso, a plataforma é adequada para projetos com alguma complexidade. 

Este é especificamente o caso quando você precisa de colaboração entre as partes interessadas em diferentes níveis, mas não precisa acessar grandes quantidades de dados em escala web. 

Embora uma base Airtable tenha armazenamento mais limitado do que um banco de dados de produção, é muito mais fácil de usar e muito mais difícil de quebrar. 

Airtable torna mais fácil do que um banco de dados em grande escala desfazer erros e elimina as armadilhas de um banco de dados tradicional, abstraindo os componentes cruciais. Por exemplo, em Airtable você não pode ver o identificador exclusivo real de cada registro, que é formatado como rec1234123412341234, mas você pode inserir o que quiser na célula do campo primário desse registro (mais sobre isso emCapítulo 2).  
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Airtable tem um truque semelhante para nomes de bases (prefixados com appxxxxxxxxx), visualizações (viwxxxxxxxx), tabelas (tblxxxxxxxxx), campos (fldxxxxxxxxx) e muito mais. Se você estiver interessado na identidade real fier da sua base ou de um determinado registro, é fácil descobrir que dados. Esses identificadores podem ser vistos na barra de URL do navegador. 

Airtable estrutura uma URL listando o ID base, a tabela atual, a visualização que está sendo acessada e, então, quando um registro é aberto, essa 

ID do registro. Aqui está o formato: 

airtable.com/appxxxxxxxxx/tblxxxxxxxxx/viwxxxxxxxx/recxxxxxxxxx 

Esta convenção de abstrair os nomes editáveis dos componentes Airtable em sua base dos identificadores reais permite que um espectro mais amplo de usuários interaja com a plataforma e tenha as vantagens do modelo de banco de dados relacional sem os requisitos estritos que são necessários para um banco de dados de produção robusto que pode armazenar centenas de milhões de linhas. (O plano Team da Airtable permite armazenar até 50.000 

registros por base, e sua oferta comercial permite até 125.000 registros.) O que este livro cobrirá 

Vamos visualizar o que abordaremos sobre Airtable no restante deste livro. 

Capítulo 2: Trabalhando com Registros e Campos 

Neste capítulo, nos aprofundaremos no núcleo do Airtable: registros e campos. 

Exploraremos como as tabelas em um banco de dados Airtable são compostas de registros e como cada registro representa uma entidade específica. Também aprenderemos sobre os diferentes tipos de campos, que representam as propriedades ou atributos de cada registro. 

Começaremos explorando o campo primário e depois nos aprofundaremos nos vários tipos de campo que Airtable oferece. Cobriremos campos de entrada como campos de texto, campos de URL e campos únicos/ 

Vários campos de seleção, bem como campos calculados, como campos de numeração automática, campos de data e campos de usuário. Posteriormente neste livro, exploraremos com mais detalhes os tipos de campo mais complexos. 

Ao longo do caminho, forneceremos dicas e truques para usar determinados tipos de campo de maneira eficaz. 

Capítulo 3: Registros Vinculados e o Campo de Pesquisa 

Capítulo 3explora como Airtable estabelece relacionamentos entre diferentes itens em nosso banco de dados, criando uma estrutura relacional. Usando um exemplo envolvendo pedidos e atacadistas, vemos como os registros vinculados melhoram a eficiência e a compreensão dos nossos dados. 

Os registros vinculados criam uma fonte única e confiável de verdade, centralizando e atualizando os dados de forma consistente. Compreendendo um para um, um para muitos e muitos para muitos O que este livro abordará | 11 

relacionamentos permitem uma vinculação eficaz de registros. Também discutimos dois tipos de campos que oferecem insights relacionados aos registros vinculados. O campo Lookup faz referência cruzada de dados entre tabelas 

vinculadas, enriquecendo os registros. O campo Contagem contabiliza com eficiência o número de registros vinculados entre tabelas. 

Capítulo 4: Ver Fundamentos 

Este capítulo explora as ferramentas fundamentais que tornam o Airtable uma plataforma de colaboração poderosa: Visualizações. Pense nas visualizações Airtable como as diferentes maneiras pelas quais você e seus colegas podem ver e interagir com seus dados. Começaremos abordando a visualização em grade e veremos como você pode filtrar, classificar e ocultar campos em suas visualizações para se concentrar no que é importante para você. Orientaremos você através de exemplos e mostraremos como usar conjunções e grupos de condições de aninhamento para criar filtros complexos e precisos. 

Depois de filtrar e classificar seus dados de acordo com sua preferência, nos aprofundaremos no agrupamento de registros em diferentes campos. O 

agrupamento é uma ótima maneira de compreender padrões e semelhanças entre seus registros. Você descobrirá como é fácil recolher, expandir e organizar grupos para obter insights mais profundos sobre seus dados. Também exploraremos recursos como alteração da altura das linhas e uso da barra de resumo. Essas opções permitem apresentar e analisar seus dados de maneira mais flexível e eficiente. 

Capítulo 5: Importando Dados 

O Capítulo 5 explora os aspectos práticos da importando dados para Airtable. 

Discutiremos como importar arquivos CSV e planilhas. Você aprenderá como importar dados do Planilhas Google, bem como sincronizar dados de outras fontes usando Airtable Sync. Também nos aprofundaremos na visualização Formulário, que permite coletar dados estruturados de terceiros. Por fim, abordaremos as medidas de segurança para formulários e o uso de campos de formulário condicionais. Este capítulo irá equipá-lo com o conhecimento e as ferramentas que você precisa para incorporar em sua base de dados Airtable de várias fontes. 

Capítulo 6: Tipos de visualização 

Com base em nossa compreensão da visualização em grade e das opções entre as visualizações, nos aprofundamos em outras visualizações que oferecem ainda mais versatilidade e insights. 

Primeiro, mergulhamos nas visualizações Galeria e Kanban, que são ideais para organizar projetos visualmente. A seguir, exploramos a visualização Calendário, que nos permite visualizar nossos dados ao longo do tempo. Em seguida, passamos para a visualização Linha do tempo – uma ferramenta poderosa para 

planejar e acompanhar projetos. A seguir, apresentamos a visualização de Gantt – 

uma visualização especializada para agendamento e acompanhamento de atividades. Por fim, discutimos a visualização de lista – uma escolha ideal para gerenciar dados hierárquicos e projetos complexos, fornecendo uma visão geral abrangente das estruturas e relacionamentos do projeto. 
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Capítulo 7: Criando a base do Fall Tour Tracker 

Neste capítulo, criamos um Fall Tour Tracker, que usaremos no restante do livro para demonstrar novos recursos e conceitos de forma prática. Mostramos como importar e vincular registros de arquivos CSV e tabelas sincronizadas para construir tabelas para cidades, locais e hospedagem. Você aprenderá como estabelecer relacionamentos significativos entre essas tabelas, desde conexões um-para-um até conexões um-para-muitos. Cobrimos a criação de uma tabela Shows do zero, vinculando-a às demais tabelas para um gerenciamento eficiente de dados. Além disso, apresentamos o conceito de tabela Regiões e demonstramos como usar registros vinculados e um campo Rollup para calcular o número de cidades em cada região. Este capítulo estabelece a base para os conceitos explicados nos capítulos subsequentes, à medida que seguimos o Fall Tour Tracker ao longo do restante do livro. 

Capítulo 8: Fórmulas 

Neste capítulo, exploramos o poder e a versatilidade das fórmulas no Airtable. As fórmulas permitem aos usuários manipular, calcular e analisar dados em suas tabelas sem exigir nenhum conhecimento de programação. Descobriremos os diferentes tipos de dados que as fórmulas podem manipular, incluindo texto, datas e horas e valores numéricos. 

Você aprenderá como usar o editor de fórmulas do Airtable, que fornece uma interface amigável para a construção de fórmulas complexas. Iremos nos aprofundar nas várias funções e operadores de fórmulas que permitem realizar cálculos, manipular texto e criar lógica condicional. Através de exemplos reais e explicações passo a passo, você descobrirá como formatar dados, calcular estimativas de receita e criar uma fórmula para determinar se deve comprar seguro para eventos específicos. 

Capítulo 9: O Campo Rollup 

O campo Rollup permite extrair informações valiosas de registros vinculados. Ele tem duas funções principais: procura valores de dados de um campo de registro 

vinculado na mesma tabela e pode responder perguntas sobre esses valores usando várias funções Rollup. 

Este capítulo explora o processo de “acumulação” de dados, desde a escolha do campo vinculado até a configuração das condições de filtro e a seleção da função Rollup apropriada. Com exemplos reais e explicações passo a passo, você descobrirá como calcular totais, encontrar valores máximos ou mínimos e obter insights de relacionamentos de registros vinculados. 

Capítulo 10: Extensões 

Neste capítulo, nos aprofundamos no mundo das extensões Airtable e exploramos uma série de ferramentas que podem aprimorar sua experiência Airtable. As extensões fornecem uma maneira simples de realizar tarefas especializadas no Airtable. Seja limpando dados, acionando O que este livro cobrirá | 13 

mensagens de texto, importar dados de plataformas como GitHub ou encontrar fotos de banco de imagens, existe uma extensão disponível para atender às suas necessidades. 

Em seguida, exploramos várias extensões Airtable populares e fornecemos exemplos de como elas podem ser usadas de forma eficaz. A extensão Chart permite visualizar seus dados, a extensão Web Clipper permite importar dados de páginas da web e a extensão Page Designer permite criar layouts de PDF 

personalizados. Ao final deste capítulo, você terá uma compreensão clara de como as extensões podem aprimorar seu fluxo de trabalho Airtable e estará equipado com o conhecimento para aproveitar ao máximo as extensões disponíveis para suas necessidades específicas. 

Capítulo 11: Automações Airtable 

Neste capítulo sobre Airtable Automations, exploramos o poder e a versatilidade do uso de ferramentas simples sem código para agilizar seu fluxo de trabalho. 

Com Airtable Automations, você pode reduzir o trabalho repetitivo que acompanha o gerenciamento de dados e, ao mesmo tempo, minimizar o potencial de erro humano. 

Investigamos diferentes gatilhos e ações disponíveis em Airtable Automations, incluindo opções para integração com serviços populares de terceiros e execução de lógica condicional complexa. Ao automatizar tarefas repetitivas, aproveitar o controle de fluxo condicional e sincronizar dados em várias plataformas, você obterá insights sobre o quão poderoso e eficiente seu fluxo de trabalho pode se tornar com Airtable Automations. 

Capítulo 12: Designer de Interface 

Exploramos o poder do Airtable Interface Designer para criar experiências web personalizadas para diferentes usuários e agilizar fluxos de trabalho dentro das organizações. Começamos examinando os diferentes layouts de interface predefinidos. Em seguida, examinamos os elementos individuais que permitem que interfaces personalizadas forneçam um front-end flexível e intuitivo para acessar e manipular dados de maneira eficaz. 

Investigamos as aplicações práticas das Interfaces Airtable através da criação de três exemplos: acompanhamento de uma turnê de concerto; criação de um painel de relatórios para vendas e receitas de ingressos; e construir uma interface para gerenciar depósitos de locais. 

Esses exemplos revelam como as interfaces podem ser personalizadas para atender às necessidades específicas do negócio, controlar o acesso aos dados e fornecer informações valiosas sobre relatórios. Com a funcionalidade apontar e clicar sem código, qualquer pessoa pode criar interfaces poderosas sem código, colocando o desenvolvimento de aplicativos altamente acessível nas mãos de todos. 

Capítulo 13: Plataformas que estendem o Airtable 

No reino sem código do Airtable, onde a simplicidade encontra a funcionalidade, uma série de plataformas externas surgiram para ampliar ainda mais seu poder. 

Este capítulo explora duas categorias de aplicativos que se integram perfeitamente ao Airtable: conectores e 14 | Capítulo 1: Apresentando Airtable construtores de aplicativos. Conectores como Zapier e Make abrem um mundo de fluxos de trabalho de automação, preenchendo a lacuna entre Airtable e outros softwares. Enquanto isso, criadores de aplicativos como Softr e Stacker permitem que os usuários criem aplicativos da web personalizáveis e fáceis de usar, construídos com base em seus dados Airtable e são especialmente adequados para criar aplicativos para usuários externos. 

Apêndice A: API Web e SDK de blocos para não desenvolvedores Se você não é um desenvolvedor, este capítulo é uma introdução suave aos poderes do Airtable além do domínio sem código. 

Começamos explicando a essência das APIs REST e como a API Web Airtable segue suas convenções para se comunicar perfeitamente com outras plataformas. 

Aprofundando-nos na API da Airtable, discutimos sua flexibilidade na criação de conexões personalizadas e recursos avançados que vão além das integrações 

pré-construídas. Expandindo as melhorias possíveis por meio da API, nos aprofundamos no desenvolvimento de extensões personalizadas usando o Airtable SDK. Airtable fornece um kit de ferramentas que os desenvolvedores usam para criar extensões personalizadas. Apresentando descrições de como a integração e o desenvolvimento personalizado funcionam no Airtable, este capítulo estabelece a base para que leitores não técnicos conversem fluentemente com os desenvolvedores. 

Apêndice B: Funções e Operadores de Fórmula 

Este livro termina com um apêndice abrangente que serve como guia de referência para todas as funções e operadores de fórmula disponíveis no Airtable. 

Este apêndice fornece uma lista completa dessas funções e operadores, juntamente com explicações claras e exemplos de cada um. 

Resumo 

O mundo não sofre com a falta de aplicações web; estamos nos afogando neles. 

Airtable se destaca dos demais por combinar um banco de dados relacional robusto com uma infinidade de ferramentas tanto para o desenvolvedor quanto para o usuário menos técnico. Airtable pode transformar a forma como você organiza, visualiza e, em última análise, entende seus dados para tomar as decisões mais críticas. Iremos mergulhar de cabeça em tudo o que você pode fazer com Airtable até nos aproximarmos de seus limites muito distantes. Nos próximos capítulos entenderemos o papel dos registros no Airtable e os diversos tipos de campos que podem estruturar melhor os dados dentro de cada uma de suas bases. 

Resumo | 15 

CAPÍTULO 2 

Trabalhando com Registros e Campos 

Como homensmencionado no Capítulo 1, Bases Airtable hacinco seções: Dados, Automações e Interfaces. Esta seção de dados é onde acontece quase toda a configuração de um banco de dados Airtable. (Depois que o banco de dados estiver configurado, podemos fazer coisas como projetar automações e configurar interfaces.) 

Um banco de dados relacional, como o Airtable, é composto de tabelas que contêm registros. Para quem não está familiarizado com bancos de dados, cada tabela representa um determinado tipo de entidade, como uma tarefa, projeto ou 



pessoa. Cada instância separada de uma entidade em cada tabela é um registro (por exemplo, cada tarefa em uma tabela de tarefas é um registro). 

Para cada tabela que representa um grupo de coisas (por exemplo, tarefas, compromissos e contatos), existem campos em que cada um representa uma propriedade ou atributo de cada coisa (ou registro). Por exemplo, um campo pode conter um horário de início para os compromissos em uma tabela de compromissos. Em uma tabela de tarefas de gerenciamento de projetos, pode haver um campo de texto com o nome de cada tarefa e um campo numérico para indicar quantas semanas cada tarefa deverá levar. Os campos também podem realizar cálculos, referenciar dados em outras tabelas e muito mais. 

Dependendo do tipo de campo, os dados podem ser formatados de uma forma específica. Os diferentes tipos de campos e suas propriedades são mais fáceis de digerir se os dividirmos em duas categorias principais: campos de entrada e campos calculados. 

Antes dos tipos de campo, iniciaremos este capítulo examinando os registros com mais detalhes. Em seguida, consideraremos o campo primário, que possui propriedades únicas que merecem ser compreendidas. 

Por fim, examinaremos os tipos de campo Airtable. 

EmCapítulo 1, aprendemos quet colunas representam campos e essas linhas são registros na visualização em grade. Na Figura 2-1, temosTemos uma base recém-criada, onde os exemplos do campo primário (sempre na extremidade esquerda na visualização em Grade), um campo e um registro são anotados com setas. 
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Figura 2-1. Na visualização de Grade, o campo primário fica na extrema esquerda, os outros campos são colunas à direita do campo primário e os registros são linhas. 

Registros 

Vamos imaginar que estamos criando uma base Airtable sobre episódios de Os Simpsons. Para organizar e catalogar os episódios (sendo cada um um registro), criaremos campos para os diferentes aspectos de cada episódio. Mas para começar, vamos criar uma nova base e depois criar um Emesa pisodes. Na Figura 

2-2, você pode ver queComecei com algumas informações básicas como o nome do episódio, de qual temporada ele é, o número do episódio, a data em que foi ao ar e o link para esse episódio no Wikisimpsons. 

Figura 2-2. Construindo nossa tabela de Episódios na visualização Grid de nossa nova base. 
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Depois de criarmos nossa nova base e irmos para a visualização em grade, podemos ver alguns padrões 

campos e colunas, conforme mostrado na Figura 2-3. (CInvestigaremos a maioria dos tipos de campos neste capítulo e alguns dos tipos de campos mais complexos nos capítulos8e 9.) 

Airtable nos permite visualizar e interpretar os dados em cada um de nossos registros de inúmeras maneiras, com visualizações por meio de agrupamento, filtragem e classificação de registros, que exploraremos em 

Capítulo 3.  

Figura 2-3. A visualização de grade padrão. 

Airtable armazena todas as informações que inserimos sobre nossos registros, mesmo que não possamos ver tudo em uma visualização específica. Na visualização em grade, podemos clicar nas duas setas divergentes à esquerda de qualquer célula do campo primário e um pop-up será aberto e mostrará todos os campos nessa visualização. Isso é chamado de visualização expandida, mostrada em 

Figura 2-4, onde podemos ver todos os detalhes de um registro. (SVocê também poderá ver um botão chamado Ocultar campos; depois de clicar nesse botão, ele revelará o restante dos campos não visíveis nessa visualização.) Registros | 19 





Figura 2-4. Abrir a visualização expandida de um registro mostra todos os campos disponíveis, independentemente do que é mostrado na visualização. 

O campo primário 

Cada tabela possui um campo primário e cada registro possui um valor de campo primário (que pode estar em branco, mas geralmente é preenchido quando a base está instalada e funcionando). Existe um campo primário em cada tabela que identifica cada registro. O campo principal está sempre na extremidade esquerda da visualização em Grade. Você não pode ocultar o campo principal, movê-lo entre outros campos ou excluí-lo. O campo Primário é um elemento persistente para cada registro em cada tabela de cada base Airtable. 

Depois de compreendermos o campo primário, poderemos compreender melhor os relacionamentos vinculados 

(Capítulo 5), uma pedra angular para desbloquear Airtabledo poder como um banco de dados relacional. 

Aqui emFigura 2-5, vemos o layout padrão da visualização em Grade, com o título padrão do campo primário Nome. 
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